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INTRODUÇÃO
Jaime I da Inglaterra (1603 a 1625), sucessor da rainha Elizabeth I que morreu sem descendentes, foi também um incentivador do teatro inglês do século XVII, principalmente das 
Masques. The Masques não teriam tanto valor se não fosse a parceria de sucesso entre o dramaturgo Ben Jonson e o cenógrafo Inigo Jones. Muito antes, no século XIV foi construída 
a Banqueting House em Whitehall, originalmente propriedade dos Arcebispos de York, chamada de York Place, localizada bem próxima a residência do Rei em Westminster. Por 
volta de 1530, o então rei da Inglaterra Henrique VIII rompeu com a Igreja, nomeou a si próprio como novo chefe da Igreja Anglicana, Após confiscar as terras da Igreja Católica, 
Henrique VIII construiu para si uma série de edifícios de recreação, incluindo campos de tênis para torneios e um cockpit. Em seu governo iniciou-se o que ao longo da dinastia Tudor 
foi se definindo como a Era de Ouro da Inglaterra, que como afirma Margot Berthold, caracterizou-se pela autonomia da nação, “um verdadeiro reino insular em um mar de prata” 
(Berthold, 2008). Com a morte de Henrique VIII, ao longo dos anos foram feitas algumas modificações no Whitehall, mas a maior e mais importante ocorreu no reinado da rainha 
Elizabeth I, que construiu uma Banqueting House para conter vários espetáculos. A construção era de madeira e lona, provavelmente por ser uma estrutura temporária, e que por 
isso ficou muito degradada com o passar do tempo, até que Jaime I da Inglaterra e VI da Escócia decidiu substituir essa estrutura por um edifício permanente, de tijolos e pedras, e 
em 1609, a nova Banqueting House foi inaugurada, com um grande salão. Outra construção importante na parceria Jones e Jonson, foi o Cockpit Theatre, anteriormente um local 
que servia para brigas de galo, mas a partir de 1616 um teatro. 

OBJETIVO
A pesquisa visou investigar a importância da parceria entre o dramaturgo Ben Jonson e o arquiteto Inigo Jones para o teatro inglês e sua arquitetura, através das Masques e 
seus figurinos e cenários, buscando identificar as circunstâncias que as criaram e como foram relevantes para a sociedade inglesa do século XVII. Paralelamente, a intenção foi 
compreender a arquitetura da Banqueting House e do Cockpit, espaços teatrais frequentados pela corte de Jaime I.

METODOLOGIA
Os procedimentos utilizados na pesquisa foram: estudo dos textos teóricos levantados na bibliografia, análise dos textos dramatúrgicos, levantamento de imagens de mapas e 
figurinos de Inigo Jones já publicados, análise de dados coletados nos livros e na Internet. Os procedimentos metodológicos foram aplicados aos estudos de caso.
 
RESULTADOS
Para a pesquisa, foi fundamental estudar o contexto histórico, dando continuidade a pesquisa anterior, sobre os edifícios teatrais públicos e privados na Inglaterra do século XVII, 
analisando também a importância do teatro na sociedade da época, em seguida investigamos o Banqueting House em Whitehall e o Cockpit Theatre, para investigar as arquitetura 
e depois nos debruçamos nos trabalhos da dupla Jonson e Jones, utilizando para tal os textos dramatúrgicos de Jonson e desenhos de Jones já publicados. A fundamentação teórica, 
com base nos estudos de Margot Berthold e de Patrice Pavis, permitiu analisar os dados coletados nos livros e na internet. 

CONCLUSÃO
Traçamos um panorama histórico para melhor entender o que realmente induzia a ida da sociedade inglesa do século XVII ao teatro. Observamos que Jaime I não via as 
Masques apenas como um entretenimento, mas também para valorizar o poder real no período jacobiano. A parceria do arquiteto Inigo Jones e do dramaturgo Ben Jonson 
deu forma às Masques que caracterizaram o período anterior à Revolução Puritana. A partir dessa contextualização histórica foi possível compreender a importância desse 
período para a arquitetura inglesa.
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